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RESUMO 

 

Com a alta demanda de exportações e do mercado interno por carne bovina, buscam-se 

alternativas para maximizar o sistema de produção. Pesquisadores na área de nutrição animal 

de todo o mundo vêm estudando ao longo dos anos, como modificar o ecossistema ruminal a 

partir do uso de aditivos em dietas de confinamento. Os probióticos, prebióticos e simbióticos 

são alternativas que podem ser utilizadas em dietas com o objetivo de garantir a saúde dos 

animais e consequentemente, melhorar o desempenho.  Diante isso, o objetivo deste trabalho 

foi avaliar o efeito do consórcio probiótico sobre o consumo de alimento, comportamento, 

escore fecal, desempenho e características de carcaça na terminação de bovinos em 

confinamento. O experimento foi realizado em um confinamento comercial da Fazenda 

Guaicuí, localizada em Várzea da Palma/MG. Seiscentos machos Nelore, não-castrados, com 

peso inicial médio de 384,78 kg e idade média de 24 meses, foram distribuídos em dois 

tratamentos em três baias de alimentação. Duas baias receberam um tratamento Controle 

(CON) e uma baia foi tratada com a Tecnologia do Consórcio Probiótico (TCP). O período 

experimental teve uma duração de 137 dias, sendo que os animais receberam uma dieta de 

adaptação durante os 14 dias iniciais, uma dieta de transição entre os dias 15 a 19 e, a partir 

do dia 20 até o final do período experimental, receberam a dieta final de terminação. Os 

animais do tratamento TCP receberam uma dose única de 75 mL/animal/dia do produto Bio 

Ciclo Completo (Global Saúde Brasil) sobre a ração misturada da refeição matinal. Foram 

registrados diariamente, dados de consumo, sodomia e escore de fezes dos animais. Durante o 

período de confinamento, foram registrados dados de consumo dos animais, bem como o peso 

corporal inicial e final, para cálculo de medidas de desempenho como, ganho médio diário de 

peso, conversão alimentar e eficiência alimentar. Após o abate, foram registrados os pesos das 

carcaças e a partir do romaneio de abate, foram coletadas as informações de rendimento de 

carcaça, eficiência biológica e ganho de carcaça. Os dados obtidos foram avaliados utilizando 

procedimentos do programa SAS versão 9.2. Em todas as análises, o efeito de tratamento foi 

considerado significativo quando P < 0,05. Animais de melhor desempenho na recria tiveram 

maior peso final no confinamento, assim como maior peso vivo ao abate e maior peso de 

carcaça (P < 0,03). Entretanto, o ganho diário de carcaça no confinamento foi afetado pelo 

GMD da recria (P = 0,026). Além disso, o GMD dos animais durante a recria tendeu a exercer 

influência no rendimento de carcaça, uma vez que animais com maior GMD durante a recria, 

tenderam a ter menor rendimento de carcaça ao abate (P = 0,085). Animais com maior GMD 

durante a recria tenderam a um menor GMD no confinamento (P = 0,073). Além disso, 

animais com mais dentes ao abate tiveram maior ganho de peso no confinamento (P = 0,001), 

consequentemente, maior peso vivo final (P = 0,011), maior peso de carcaça (P < 0,001), 

maior rendimento de ganho (P = 0,007) e maior acabamento médio de carcaça (P < 0,001). 

Entretanto, animais mais velhos ao abate, ou seja, com maior número de dentes incisivos 

permanentes, apresentaram menor rendimento de carcaça (P = 0,013). Animais do tratamento 

com TCP apresentaram maior peso vivo inicial e ao final do confinamento, comparado ao 

grupo CON (P < 0,001). Além disso, esses animais tiveram maior peso de carcaça (P < 

0,001), maior rendimento de carcaça (P < 0,005), além de maior ganho diário de carcaça (P = 

0,007) e maior o rendimento de ganho (P < 0,001). Portanto, conclui-se que o desempenho de 



 
 

 

bovinos durante a recria e a idade do animal, afetam diretamente o desempenho de bovinos de 

corte durante o período de terminação. Além disso, a tecnologia do consórcio probiótico em 

dietas de bovinos de corte tem um grande potencial em melhorar a produtividade da cadeia de 

produção de gado de corte. 

 

Palavras-Chave: Aditivos alimentares. Desempenho. Terminação.  
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1 INTRODUÇÃO 

Com a alta demanda de consumo de carne bovina dos mercados doméstico e de 

exportação nos últimos anos, buscam-se alternativas para otimizar a produção de carne na 

pecuária de corte brasileira. Além de maximizar a produtividade por área utilizada na pecuária 

de corte, também se procura produzir com sustentabilidade e segurança alimentar, evitando o 

impacto negativo sobre os recursos naturais e a saúde humana. 

Nutricionistas e microbiologistas da área de animais ruminantes têm sido desafiados a 

modificar o ecossistema microbiano ruminal, para maximizar a produtividade (NAGARAJA 

E TAYLOR, 1987). Segundo Millen et al., (2009), os ionóforos são os principais aditivos 

alimentares utilizados nos confinamentos brasileiros. A restrição do uso de antibióticos, por 

países importadores de produtos de origem animal, influenciou o mercado produtor brasileiro. 

Com isso, o uso de probióticos, prebióticos e simbióticos vem sendo cada vez mais estudado, 

como alternativa economicamente viável e de menor impacto na saúde humana, para 

substituir produtos ionóforos e antibióticos promotores de crescimento. 

Os probióticos são definidos como "suplementos alimentares microbianos vivos que 

afetam beneficamente o animal hospedeiro, melhorando seu equilíbrio microbiano”  (AFRC, 

1989), o que pode expressar melhor o potencial de ganho de peso dos animais de produção. 

Dietas para bovinos de corte em fase de terminação, geralmente possuem alto teor de 

carboidratos rapidamente fermentáveis, o que aumenta o risco dos animais sofrerem 

desordens metabólicas, incluindo acidose ruminal. Este distúrbio metabólico, afeta 

negativamente o desempenho dos animais, portanto, o uso de probióticos é uma alternativa 

para equilibrar o ambiente ruminal e reduzir este impacto (JOUANY E MORGAVI, 2007). 

A preparação de probióticos pode consistir em uma única cepa, ou em uma mistura de 

várias cepas (Vibhute et al., 2011), com o uso maior de probióticos consorciados em países da 

Europa (CHAUCHEYRAS-DURAND et al., 2008). A tecnologia do consórcio do probiótico 

consiste em populações equilibradas de diferentes cepas, que podem viver juntas por meio de 

seleção de crescimento (CHAUCHEYRAS-DURAND et al., 2008). 

Atualmente, no comércio brasileiro de aditivos utilizados na nutrição animal, não 

existem produtos à base de probióticos que usam a tecnologia consorciada. Diante disso, o 

objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos da utilização da tecnologia do consórcio 

probiótico em dietas de bovinos de corte em confinamento, sobre o consumo de ração, 

comportamento sexual, escore fecal, eficiência alimentar, desempenho e características de 

carcaça.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Aditivos Alimentares 

A Instrução Normativa 13/04 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA), define aditivos como "substância, microrganismo ou produto formulado, adicionado 

intencionalmente aos produtos, que não é utilizado normalmente como ingrediente, tendo ou 

não valor nutritivo e que melhore as propriedades dos produtos destinados à alimentação 

animal dos produtos animais, além de melhorar o desempenho dos animais com prevenção de 

sua saúde ou que atenda às exigências nutricionais”  

Animais em crescimento e terminação podem melhorar a conversão alimentar, 

eficiência alimentar e sanidade, através de suplementação com produtos que contém aditivos. 

Contudo, os efeitos dos microrganismos sobre o desempenho e o metabolismo são variáveis, 

devido a diversidade na composição das populações microbianas, dietas, categoria animal e 

estágio fisiológico estudado (NICODEMO, 2001). 

Em alguns países, principalmente da Europa, a partir do ano 2006, através do 

regulamento 1831/2003 artigo no. 11, o uso de ionóforos ou de outros promotores de 

crescimento classificados como antibióticos na alimentação animal, estão totalmente 

proibidos (ANADÓN et al., 2006). 

 

2.1.1 Probióticos 

Probiótico é um suplemento alimentar composto de microrganismos vivos que 

favorece o hospedeiro estar sadio, através do equilíbrio da microbiota intestinal (AFRC, 

1989). Os primeiros a utilizar o termo probiótico foram Lilly e Stillwell, (1965), observando 

os modos de ação dos microrganismos e seus efeitos como promotores de crescimento.  

Probióticos são microrganismos vivos, que após consumidos, são capazes de se 

estabelecerem no trato gastrintestinal, mantendo ou aumentando a microbiota benéfica, além 

de prevenir a colonização de microrganismos patogênicos, assegurando melhor 

aproveitamento dos nutrientes (VANBELLE et al., 1990). Os probióticos podem melhorar o 

aproveitamento dos alimentos e reduzir a excreção de nutrientes.  

 

2.1.2 Prebióticos 

Os prebióticos são compostos não digeríveis por enzimas, sais e ácidos produzidos 

pelo organismo do animal, porém podem ser selecionados e fermentados pelos 

microrganismos do trato gastrintestinal. Esses compostos podem ser oriundos dos 
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ingredientes da dieta fornecida, ou podem ser incluídos como fontes exógenas concentradas 

(GIBSON E ROBERFROID, 1995; FOOKS et al., 1999). 

O processo de colonização dos microrganismos nas superfícies e mucosa dos animais 

inicia-se rapidamente logo após o nascimento, pois as condições fetais são estéreis. Alguns 

são chamados de úteis, auxiliando na digestão e absorção de nutrientes, diminuindo a 

proliferação de (patógenos por exclusão competitiva e outros, chamados de nocivos. Segundo 

Fooks et al., (1999), microrganismos nocivos causam inflamação na mucosa intestinal, 

metabólitos tóxicos e enfermidades.  

 

2.1.3 Simbióticos 

A junção de microrganismos probióticos e substâncias prebióticas é chamada de 

simbiótico, podendo trazer benefícios, pois os probióticos geralmente já estão adaptados aos 

prebióticos. Em humanos, foi verificado benefícios quando foram ingeridos em forma 

associada, devido ao fortalecimento dessas bactérias e sua adaptação à microbiota intestinal 

humana, favorecendo a sua colonização e ação funcional (BADARÓ et al., 2008). 

A situação em que os microrganismos vivem em perfeita harmonia, chamada de 

eubiose, é favorecida pela ação simbiótica, estabilizando o meio intestinal e o aumento do 

número de bactérias benéficas produtoras de ácido láticos. (AFRC, 1989; FURLAN et al., 

2004). 

Em um estudo com aves, os autores concluíram que o equilíbrio e saúde intestinal dos 

animais são dados pela ação dos probióticos, que facilitam a nutrição dos enterócitos que 

recobrem o trato digestivo, aliado à ação dos prebióticos, que tem a capacidade de se ligar às 

fimbrias de bactérias patogênicas e conduzi-las junto ao bolo fecal (GIBSON E 

ROBERFROID, 1995). Portanto, isto promove o crescimento e aceleração do metabolismo de 

um limitado número de microrganismos não patogênicos presentes no hospedeiro. 

 

2.1.4 Utilização dos probióticos, prébióticos e simbióticos na produção de bovinos de 

corte 

Atualmente, a pecuária de corte vem se intensificando, devido à alta demanda das 

exportações de carne, principalmente para China. Portanto, para o país ser eficiente quanto ao 

sistema de produção, no que tange à fase de terminação, é importante oferecer dietas de alto 

valor nutritivo.  

Dentro dos custos de produção na bovinocultura de corte, a alimentação dos animais 

representa 65% (CHIZZOTTI et al., 2006). Por conseguinte, torna-se importante desenvolver 
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tecnologias que possam otimizar a eficiência alimentar dos animais, com o intuito de reduzir 

um pouco os custos de alimentação, e melhorar a produtividade e renda dos 

empreendimentos. 

Em ruminantes, os probióticos utilizados como promotores de crescimento Coppola e 

Gil-Turnes, (2004), melhoram a digestibilidade e eficiência na utilização dos nutrientes 

contidos na dieta. Além disso, aumenta a resposta imune humoral dos animais que consomem 

estes microrganismos (NICODEMO, 2001). 

Estudo dos mecanismos de ação dos probióticos ainda não estão suficientemente 

claros, porém, alguns desses mecanismos foram caracterizados e podem atuar de forma 

independente, associado ou consorciado. Um desses mecanismos é a exclusão competitiva, 

em que o probiótico compete com os patógenos por sítios de fixação e nutrientes, impedindo a 

proliferação e ação transitória dos microrganismos patógenos (HAVENAAR E HUIS, 

1992;OUWEHAND et al., 1999; CROSS, 2002).  

O uso de leveduras vivas do gênero Saccharomyces cerevisiae é amplamente 

comercializado para a nutrição de ruminantes (ANGELAKIS, 2017). Entretanto, a resposta 

depende da dosagem, do tipo de microrganismo, da dieta basal e do manejo alimentar adotado 

(WILLIAMS et al., 1991; NEWBOLD et al., 1995).   

Em estudo in vitro observou-se que as leveduras podem influenciar o equilíbrio das 

populações de microrganismos que metabolizam lactato, limitando a produção deste por 

Streptococcus bovis e favorecendo absorção do mesmo como substrato por Megasphaera 

elsdenii ou Selenomonas ruminantium (CHAUCHEYRAS et al., 1996). Como consequência 

da redução de lactato, devido à ação do S. cerevisiae em melhorar a digestibilidade, pode-se 

prevenir a queda do pH, estimulando algumas populações de protozoários ciliados e 

diminuindo os riscos de distúrbios metabólicos em animais de alta produção (ANGELAKIS, 

2017).  

Existem diversos fatores estressantes que podem alterar o equilíbrio das populações 

microbianas benéficas do trato gastrintestinal, permitindo a proliferação de microrganismos 

nocivos que podem afetar a saúde dos animais. Dependendo de cada sistema de produção, 

fatores de estresse como, mudanças na dieta, estresse térmico, ventilação deficiente, poeira, 

podem alterar a saúde e desempenho do animal (MATHEW et al., 1993). 

Martin e Nisbet (1992) observaram aumento do número de bactérias celulolíticas e 

consequentemente, melhora na digestão da fração fibrosa, produção de elementos para 

crescimento de microrganismos do rúmen e aumento no número de Selenomonas 

ruminantium, bactérias produtoras de ácido propiônico. Estimou-se que esse ácido graxo 
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volátil foi responsável por 61 a 67% da liberação de glicose para animais ruminantes e vacas 

leiteiras lactantes, sendo incluído um organismo produtor de ácido lático, como L. 

acidophilus, combinando com P. freudenreichii, podendo levar os animais a apresentarem 

melhor desempenho (REYNOLDS et al., 1997). 

Melhorias em desempenho e função imunológica estável dos animais pode ser 

resultado do equilíbrio no ecossistema microbiano do rúmen ou do intestino, bem como, de 

alterações nos padrões de fermentação ruminal, aumento da digestibilidade e fluxo de 

nutrientes intestinais (YOON E STERN, 1995; KREHBIEL et al., 2003). Portanto, o uso de 

probióticos é uma boa ferramenta para equilibrar o ambiente ruminal, uma vez que a 

terminação de bovinos de corte em confinamento costuma oferecer dietas com alto teor de 

carboidratos rapidamente fermentáveis, que aumentam o risco de distúrbios metabólicos, 

principalmente de acidose ruminal (JOUANY E MORGAVI, 2007).  

Adicionalmente, o impacto dos probióticos sobre o desempenho animal é um conjunto 

de vários mecanismos como, competição por substrato e produção de compostos antibióticos 

contra microrganismos nocivos, aumento na produção de nutrientes, síntese de enzimas, 

detoxificação de compostos indesejáveis e estímulo da resposta imune (BERCHIELLI et al., 

2006). 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Local do experimento 

O experimento foi realizado no confinamento da Fazenda Guaicuí, localizada na 

cidade de Várzea da Palma/MG, durante os meses de junho a novembro de 2020. A fazenda 

possui uma área de 5200 hectares, sendo utilizada para atividades de agricultura, pecuária a 

pasto e confinamento convencional. O confinamento tem uma capacidade estática para 10000 

animais, tendo ao longo de todo o ano 13000 animais abatidos oriundos do confinamento. Os 

animais que são confinados, todos são da cria e recria da fazenda e de parceria com outros 

produtores. A cria e a recria são manejadas em propriedade de aquisição e arrendamento. 

Durante as fases de cria e recria, os animais são identificados com brinco SISBOV desde o 

nascimento. 

O sistema de produção do confinamento é automatizado, possuindo 3 caminhões com 

vagões, sendo controlado o fornecimento do alimento através do Software Feed Manager 

(Integra Software, Brasília, DF, Brasil). 

Os alimentos concentrados são adquiridos a partir de fornecedores de insumos para a 

indústria de nutrição animal. Quanto aos alimentos volumosos, esses são produzidos a partir 
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de atividades agrícolas dentro da fazenda, sendo as principais: silagem de milho de planta 

inteira, silagem de sorgo de planta inteira e snaplage. 

As dietas de confinamento são divididas em três fases: adaptação, crescimento e 

terminação. Durante o período de engorda dos animais, as dietas são alteradas através do 

controle de estoque de insumos para a alimentação animal. 

  

3.2 Animais 

Foram utilizados 600 machos não castrados da raça Nelore, com peso corporal inicial 

médio de 384,78 kg e idade média de 24 meses, dos quais, 400 eram oriundos da propriedade 

e 200 adquiridos por compra. No início do período experimental, os animais passaram por um 

protocolo sanitário, onde foram vermifugados e vacinados para prevenção da Síndrome 

Respiratória Bovina e Clostridioses. Posteriormente, foram identificados com brinco SISBOV 

e com o número dos lotes. Além disso, os animais foram pesados e distribuídos em três 

piquetes (200 animais/piquete), sendo que dois piquetes receberam o tratamento controle 

(CON) e um piquete recebeu o tratamento com a tecnologia do consórcio probiótico (TCP). 

 

3.3 Manejo Alimentar 

O período experimental teve duração de 137 dias, incluindo 14 dias de adaptação às 

dietas e as baias (Tabela 1), do dia 15 a 19 receberam uma dieta de transição (Tabela 2) e a 

partir do dia 20 foram alimentados com a dieta própria de terminação até o final do 

experimento (Tabela 3). 

Em ambos os tratamentos, os animais foram alimentados com a mesma dieta basal, 

exceto os animais do tratamento TCP, que recebiam também cerca de 75 mL/animal/dia de 

Bio Ciclo Completo (Global Saúde Brasil, Pouso Alto, MG, Brasil). O aditivo era diluído em 

água na proporção de 1:4 (TCP:água) e fornecido sobre a ração nos dois primeiros tratos do 

dia, usando um regador. O aditivo é composto por bactérias ácido-láticas (> 3,0 x 10
5
 

UFC/mL) e leveduras (<1,0 x 10
6
 UFC/mL). 
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 Tabela 1. Ingredientes e composição química dieta de adaptação 

Ingredientes Composição (% MS) 

Silagem de Milho 27,0 

Silagem de Milheto 15,0 

Milho seco moído 14,0 

Casca de Soja 8,00 

Caroço de Algodão 8,00 

Pré mistura adap 7,40 

Melaço de Soja 14,5 

Torta de Algodão 6,10 

Nutrientes   

MS, % 50,8 

MM, % 6,12 

PB, % 14,5 

EE, % 4,42 

FDN, % 33,4 

Virginiamicina,g/ton 15,0 

Monensina g/kg 18,0 

 

 

 Tabela 2. Ingredientes e composição química da dieta intermediária 

Ingredientes Composição (% MS) 

Silagem de Milho 26,7 

Milho seco moído 36,5 

Caroço de Algodão 10,4 

Torta de algodão 5,29 

Pré mistura interm 7,06 

Melaço de Soja 14,0 

Nutrientes   

MS, % 60,3 

Cinzas, % 5,28 

PB, % 14,0 

EE, % 5,06 

FDN, % 24,9 

Monensina g/kg 28,0 
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 Tabela 3. Ingredientes e composição química da dieta de terminação. 

Ingredientes Composição (% MS) 

Silagem de Milho/Sorgo 15,0 

Snaplage 18,9 

Milho seco moído 26,6 

Casca de Soja 7,30 

Caroço de Algodão 12,9 

Pré mistura term 7,06 

Melaço de Soja 12,4 

Nutrientes   

MS, % 62,8 

Cinzas, % 4,97 

PB, % 13,5 

EE, % 5,26 

FDN, % 25,15 

Monensina g/kg 28,0 

 

Os tratos eram realizados quatro vezes ao dia, às 07:30, 09:30, 13:00 e 15:30, nas 

proporções de 20%, 25%, 25% e 30%, respectivamente. Todo manejo alimentar era 

gerenciado pelo Software Feed Manager (Integra Software, Brasília, DF, Brasil). O ajuste do 

trato era realizado diariamente às 6:00 horas, após leituras de cocho noturnas realizadas às 

22:00 e 02:00 horas e avaliação do comportamento dos animais e escore de cocho, visando 

manejo de cocho limpo. 

 

3.4 Coleta de dados 

Foram realizadas coletas de dados de escore de fezes, sodomia e consumo durante o 

período experimental. Os dados de consumo foram tomados a partir do programa de 

gerenciamento de confinamento, Feed Manager, no qual todo o fornecimento da dieta era 

controlado. Os animais foram pesados no início e no final do confinamento, para cálculos de 

ganho de peso diário e conversão alimentar. Após 137 dias de cocho, os animais foram 

abatidos em frigorífico comercial a 300 km de distância do confinamento. Foram registrados 

o peso das carcaças, para cálculos de rendimento de carcaça, eficiência biológica e ganho de 

carcaça.  

 

3.5 Análise Estatística 

Os dados foram analisados de acordo com um modelo inteiramente casualizado, 

contendo o tratamento como efeito fixo principal e, o ganho médio diário durante a recria e o 

número de dentes incisivos permanentes como covariáveis. As covariáveis foram mantidas no 

modelo quando P < 0,10. Os resultados das covariáveis foram incluídos na apresentação dos 

resultados e também foram discutidos quando pertinente. Apenas animais com informações 
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individuais foram utilizados na análise. Animais com informações individuais oriundas da 

média de lote não foram utilizados na avaliação de variáveis de desempenho, para que não 

fossem criadas unidades experimentais falsas. Para dados de consumo, foram utilizados dados 

médios de cada curral, ocasionando, portanto baixo número de observações (n = 2 por 

tratamento), uma vez que apenas dados médios por curral estavam disponíveis para essa 

variável. Para essas variáveis, utilizou-se o procedimento PROC GLM do software SAS 

versão 9.2. Para análise de dados de sodomia e escore fecal, utilizou-se a metodologia de 

modelos mistos, com repetição das mensurações de medições dentro do mesmo curral ao 

longo do tempo. Assim, os modelos foram ajustados considerando essas observações como 

medidas repetidas no tempo. Para tal, utilizou-se o procedimento PROC MIXED do SAS 

versão 9.2. Em todas as análises, o efeito de tratamento foi considerado significativo quando 

P < 0,05 (nível crítico de probabilidade para ocorrência do Erro Tipo I foi inferior a 5%).   

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1 Fatores na terminação influenciam o desempenho animal 

O sistema de confinamento para bovinos de corte é uma prática utilizada para otimizar 

a produção de carne, redução da idade do animal ao abate, além de proporcionar melhor 

acabamento dos animais, maior giro de capital e aumento a taxa de desfrute. Além disso, a 

redução na idade ao abate dos animais proporciona uma melhora na qualidade da carne, o que 

tem sido exigido pelo mercado interno e principalmente, pelo mercado externo, sendo os 

principais a União Europeia e a China. Porém, no Brasil essa melhoria na qualidade dos cortes 

ainda não é bonificada pelos frigoríficos.  

A alta demanda de carne para China com exigências por animais jovens (< 4 dentes, 

ou seja, até 3 anos), obriga os produtores brasileiros serem mais eficientes em seus sistemas 

de produção, intensificando as propriedades. 

A produtividade é a relação da produção com a eficiência. Com isso, é importante para 

o sistema de produção realizar análises econômicas, para que o produtor esteja ciente dos 

detalhes de fatores de produção, como, terra, trabalho e capital. A partir de estudos de sistema 

de produção, Lopes e Carvalho (2002) observaram pontos influenciáveis que permitem 

concentrar esforços gerenciais e tecnológicos, para se obter sucesso na atividade e atingir os 

objetivos de minimização de custos e maximização de lucros. 

A maior parte do custo de produção no confinamento está relacionada ao custo de 

aquisição dos animais e à dieta, que ficam em torno de 90% (BARBOSA et al., 2006). Com 
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isso, atentar-se ao desempenho da produção animal é o fator mais importante em um sistema 

de produção em confinamento. 

Dentre os fatores que influenciam a terminação de bovinos de corte em confinamento, 

podemos destacar: o desempenho nas fases de cria e recria, idade dos animais, porte dos 

animais, uniformidade de lotes, consumo de matéria seca, composição nutricional da dieta, 

ambiente, genética, sanidade e manejo. Estes fatores irão influenciar diretamente o 

desempenho animal, e são medidos a partir dos índices zootécnicos. 

O desempenho na recria poderá influenciar o desempenho do animal durante o 

confinamento, caso houver restrição alimentar nessa fase, ocasionando ganho compensatório 

na fase inicial da terminação, que se expressa com a maior taxa de ganho de peso e consumo 

de matéria seca comparado com animais não restritos (OWENS et al., 1993). 

Além dos fatores de desempenho na recria, a familiarização dos animais interfere 

também no desempenho destes, mesmo a curto prazo, alterando o comportamento desse 

indivíduo em um ambiente e grupo social desconhecidos pelo animal. Mounier et al., (2006) 

observaram que a formação de lotes com animais não familiarizados acarretou em um 

importante aumento das frequências de interações agonísticas e sexuais, inerentes ao processo 

de formação de uma nova hierarquia social ou estabilização social, enquanto que animais 

previamente familiarizados já apresentavam uma hierarquia de dominância estabelecida. 

A idade do animal e o porte do mesmo interferem na qualidade da carcaça e no 

desempenho animal. Di Marco (1998) relatou que os animais mais velhos caracterizam-se 

pelo maior custo energético para ganho de peso e acumulam maior quantidade de gordura 

corporal por menor consumo relativo, o que reduz a eficiência de conversão do alimento em 

ganho de peso. De acordo com Metz et al., (2009), bovinos com maior porte aumentam o 

potencial de ganho de peso e retardam a maturidade, produzindo menor conteúdo de gordura e 

maior eficiência por unidade de tecido magro. 

O grupo genético (zebu, taurino e cruzamento zebu x taurino) é também um fator que 

interfere no desempenho do animal e do lote. Dependendo do grupo genético do lote, o CMS 

é influenciado, o que corrobora com dados observados por Rodriguez et al., (1996), onde 

verificaram que animais zebuínos apresentam menor CMS, como consequência de uma menor 

exigência nutricional. 

Dentre esses fatores citados acima, está a importância de fazer lotes mais homogêneos 

no início do período de terminação, o que pode afetar positivamente o desempenho do lote. 

 O consumo de matéria seca é um dos critérios utilizados para avaliação do 

desempenho animal. Numerosos fatores podem influenciar o consumo dos animais na 
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terminação, sendo alguns deles: peso inicial, composição corporal, idade e raça (HICKS et al., 

1990; ADAMS et al., 2010) e outros como, composição nutricional da dieta. 

A composição nutricional da dieta impacta diretamente em fatores de desempenho do 

animal, sendo estes ligados ao consumo de matéria seca. De acordo com Van Soest (1994), os 

ruminantes procuram ajustar seu consumo através do comportamento ingestivo, de forma a 

atender a suas exigências nutricionais, principalmente de energia.  

É de extrema importância dentro do sistema de produção, atentar-se à composição 

nutricional e à transição de dietas, alterando seus ingredientes para alimentação dos animais. 

A mudança de dieta abrupta faz com que ocorra um desequilíbrio das espécies microbianas, 

tornando susceptível a entrada de organismos facultativos oportunistas que podem levar a 

distúrbios ruminais (Valadares filho & Pina, 2006), prejudicando o desempenho dos animais. 

 

4.2 Influência dos efeitos da análise estatística no desempenho do confinamento 

O peso vivo final foi afetado também pelo ganho médio diário durante a recria. 

Animais de melhor desempenho na recria tiveram maior peso final (P = 0,003), com 3,26 kg a 

mais de peso final para cada 100 g a mais de GMD durante a recria. Além do peso vivo ao 

abate, o peso de carcaça também foi influenciado pelo GMD na recria (P = 0,025), com 1,37 

kg a mais de carcaça para cada 100 g de GMD durante a recria. O ganho diário de carcaça 

também sofreu influência negativa do GMD durante a recria (P = 0,026), com 7,8 g a menos 

de GMD no confinamento para cada 100 g de GMD durante a recria. Além disso, o GMD dos 

animais durante a recria tendeu a exercer influência no rendimento de carcaça. Animais com 

maior GMD durante a recria tenderam a ter menor rendimento de carcaça ao abate (P = 

0,085), com decréscimo de 0,1 pontos de rendimento de carcaça para cada 100 g de GMD 

durante a recria. Em relação ao rendimento de ganho, não houve influência do GMD durante a 

recria sobre essa variável (P = 0,702). Além disso, o acabamento de carcaça também não 

sofreu influência do GMD durante a recria (P = 0,933). 

O GMD no confinamento, embora não tenha sido afetado pelo tratamento (P = 0,594), 

tendeu a sofrer influência do GMD durante a recria (P = 0,073) e foi afetado pelo do número 

de dentes ao abate (P = 0,001). Animais com maior GMD durante a recria tiveram menor 

GMD no confinamento, com 11 gramas a menos de GMD no confinamento para cada 100 

gramas de GMD durante a recria. Em relação ao número de dentes, animais com mais dentes 

ao abate tiveram maior ganho de peso no confinamento, com 32 gramas a mais de peso para 

cada 2 dentes permanentes a mais.  
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Animais mais jovens ao abate (com menor número de dentes) foram mais leves ao 

abate. Ou seja, o número de dentes ao abate influenciou o peso vivo final (P = 0,011). Para 

cada 2 dentes a menos, houve decréscimo de 9,26 kg no peso vivo final. O número de dentes 

ao abate também influenciou o peso de carcaça (P < 0,001), com um decréscimo de 6,22 kg 

de peso de carcaça para cada 2 dentes incisivos permanentes a menos no momento do abate.  

O número de dentes incisivos permanentes também afetou o ganho diário de carcaça 

(GDC), com 40 g a mais de GDC para cada 2 dentes incisivos permanentes a mais no 

momento do abate. A análise dos dados também evidenciou que animais mais velhos tiveram 

menor rendimento de carcaça, uma vez que o rendimento de carcaça foi afetado pelo número 

de dentes incisivos permanentes ao abate (P = 0,013). Houve decréscimo de 0,50 pontos 

percentuais de rendimento de carcaça para cada 2 dentes incisivos permanentes ao abate. 

Outra variável de desempenho afetada pela idade ao abate foi o rendimento de ganho 

(P = 0,007). Animais mais jovens ao abate, ou seja, com menor número de dentes incisivos 

permanentes, apresentaram menor rendimento de ganho, com redução de 0,90 pontos 

percentuais de rendimento de ganho para cada 2 dentes incisivos permanentes presentes ao 

abate. Por fim, animais mais velhos ao abate apresentaram maior acabamento médio de 

carcaça (P < 0,001), com aumento de 0,36 mm (dado estimado) de gordura subcutânea para 

cada 2 dentes incisivos permanentes presentes ao abate. 

 

4.3 Inclusão da TCP nas dietas dos animais confinados 

Efeitos do TCP foram observados sobre o peso vivo final dos animais que foi 2,6% 

maior (P < 0,001; Tabela 4) em relação aos animais controle. No entanto, o peso vivo inicial 

também foi 7,3% superior (P < 0,001; Tabela 4) para os animais TCP, indicando que não 

houve superioridade desses animais no ganho de peso. Resultados semelhantes foram 

encontrados por Gottschall et al., (2007), nos quais os novilhos com maior peso inicial 

obtiveram maior peso ao abate.  

O ganho médio diário não foi afetado pelos tratamentos (P < 0,029; Tabela 4) para 

animais do tratamento controle em relação ao TCP. Provavelmente, o aumento numérico do 

GMD (kg/dia) dos animais CON está relacionado ao peso de entrada dos animais no 

confinamento. Animais com menor peso corporal na entrada do confinamento apresentam 

ganho superior aos de maior peso, devido ao grau de maturidade (DI MARCO, 1998; 

HERSOM et al., 2004).  
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Tabela 4. Desempenho, consumo e eficiência alimentar de animais alimentados com dieta contendo ou 

não a Tecnologia do Consórcio Probiótico (TCP). 
 

1
TCP/controle, calculado quando há significância estatística 

2
Dados estimados com base em escore de acabamento atribuído pelo frigorífico 

3
Dados estimados pelo software de trato, com médias por curral (n = 2 por tratamento) usando dados 

médios de lote 
4
Ganho de peso gerado por kg de alimento ingerido 

5
Ganho de carcaça gerado por kg de alimento ingerido 

 

O peso de carcaça dos animais TCP foi 5,9% superior (P < 0,001; Tabela 4; Figura 1) 

ao CON. Analisando vários estudos Krehbiel et al., (2003), constaram o efeito positivo sobre 

essa característica com a adição de probióticos nas dietas, provavelmente pelos animais do 

tratamento TCP apresentarem maior peso ao abate. Dolezal et al., 1993 relatam que em 

animais de maior porte, em relação aos de menor porte, necessitam de maior tempo de 

confinamento e atingem maiores pesos de abate e de carcaça. 

O rendimento de carcaça (P < 0,005; Tabela 4; Figura 1) foi 1,4 % maior para os 

animais do TCP em relação ao controle. Como dito anteriormente, o peso de carcaça foi 

superior para os animais do TCP, influenciando o rendimento de carcaça, fato que concorda 

com o relatado por Preston et al., (1974) que o rendimento de carcaça aumenta com o peso de 

abate.  

O ganho diário de carcaça (P = 0,007; Tabela 4; Figura 1) foi superior a 4,1% para os 

animais do TCP em relação aos animais do tratamento controle. Da mesma forma, o 

rendimento de ganho (P < 0,001; Tabela 4; Figura 1) foi 6,2% maior para o TCP, o que 

Item Tratamento 
∆

1
, % EPM P-valor 

Controle TCP
 

      

Variáveis de peso vivo 

Peso inicial, kg 373 397 6,4% 3,03 <0,001 

Peso final, kg 576 599 4,0% 5,18 <0,001 

GMD, kg/dia 1,448 1,423 - 0,029 0,495 

      

Variáveis de carcaça 

Peso de carcaça, kg (@) 321 (21,4) 340 (22,7) 5,9% 1,83 <0,001 

Ganho de carcaça, kg/dia 0,984 1,024 4,1% 0,010 0,007 

Rendimento de carcaça, % 56,2 57,0 1,4% 0,283 0,005 

Rendimento de ganho, % 68,0 72,2 6,2% 0,960 <0,001 

Acabamento
2
, mm 2,93 2,75 - 0,105 0,239 

      

Variáveis de consumo
3 

     

Consumo, kg/cab/dia 10,5 11,4 - 0,165 0,187 

Consumo, g/kg/PV/dia 21,9 22,7 - 0,404 0,459 

Eficiência alimentar
4
, kg/kg 0,147 0,131 - 0,0067 0,388 

Eficiência biológica
5
, kg/kg 0,0941 0,0901 - 0,0024 0,166 
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significa que os animais do tratamento TCP converteram o seu ganho médio diário de peso 

vivo em uma maior porcentagem de carcaça.  

O acabamento foi similar entre os animais TCP e controle (P = 0,239; Tabela 4; Figura 

1), portanto, não foi afetada essa característica. 
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Figura 1. Características de carcaça de bovinos em terminação, recebendo ou não a Tecnologia do 

Consórcio Probiótico (TCP). 

 

Na Figura 2, está a representação gráfica da média móvel do consumo de matéria seca 

em animais alimentados com dieta contendo ou não TCP. 
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Figura 2. Média móvel do consumo de matéria seca em animais alimentados com dieta contendo ou 

não a Tecnologia do Consórcio Probiótico (TCP). 

 

O consumo médio de matéria seca diária (kg/cab/dia) e consumo de matéria seca por 

unidade de peso vivo (g/kg PV/dia), foram similares entre os animais TCP e controle (P = 

0,187 e 0,459; Tabela 4). A falta de efeito no CMS em resposta à suplementação de 

probióticos também foi observada por outros autores (GHORBANI et al., 2002; KELSEY e 

COLPOYS, 2018; MOREIRA et al., 2019). Contudo, a mensuração de consumo nesse estudo 

é coletiva e estimada pelo software, e não uma medida real, o que torna a mensuração dos 

tratamentos de difícil interpretação. 

A eficiência alimentar (P = 0,388; Tabela 4) e a eficiência biológica (P = 0,166; Tabela 

4) foram similares entre os animais TCP e controle. Esperava-se uma maior conversão de 

alimento em carcaça, pois embora o consumo não foi alterado, o ganho foi, porém não o 

suficiente para melhorar a eficiência. Podendo a eficiência alimentar dos animais controle ser 

proporcionada pelo aumento do potencial de ganho de peso de animais mais leves no início da 

terminação. Entretanto, Moreira et al., (2019) verificaram que novilhas em sistema de 

confinamento apresentaram 8% a mais de eficiência alimentar com a utilização do TCP na 

dieta. 

Conforme a Tabela 5, não houve diferença significativa em comportamento de sodomia 

nos períodos de adaptação (P = 0,195) e terminação (P = 0,248), contudo, por ser uma 

variável de alta variabilidade, torna-se difícil evidenciar diferenças. 
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Tabela 5. Ocorrência de sodomia em animais alimentados com dieta contendo ou não a Tecnologia do 

Consórcio Probiótico (TCP). 

Item Tratamento 
∆

1
, % EPM P-valor 

Controle TCP
 

      

Sodomia 

Ocorrências por hora, adaptação 102,0 54,0 - 28,6 0,195 

Ocorrências por hora, terminação 39,8 29,7 - 7,98 0,248 

OBS.: Por ser uma variável de alta variabilidade, torna-se difícil evidenciar diferenças.  

 

Na Tabela 6, estão os dados de escores de fezes dos animais alimentados com dietas 

contendo ou não a TCP. Não foram observadas diferenças significativas para a característica 

de escore adequado nos períodos de adaptação (P= 0,090), crescimento (P = 0,817) e 

terminação (P = 0,748). O escore ruim, também não apresentou diferenças significativas entre 

os tratamentos durante os períodos de adaptação (P = 0,226), crescimento (P = 0,413) e 

terminação (P = 0,486). Porém, observa-se uma tendência de melhora do escore fecal durante 

o período de adaptação. Resultados semelhantes foram observados por Moreira et al., (2019) 

no período de adaptação, onde relatou que este fato pode contribuir para uma melhora na 

eficiência alimentar e desempenho de animais recebendo TCP. 

 

Tabela 6. Escore fecal de animais alimentados com dieta contendo ou não a Tecnologia do Consórcio 

Probiótico (TCP). 

Item Tratamento 
∆

1
, % EPM P-valor 

Controle TCP
 

      

% de escore adequado (3 e 4) 

Adaptação 78,7 87,8 11,6% 4,32 0,090 

Crescimento 86,7 88,4 - 5,22 0,817 

Terminação 92,0 92,2 - 1,87 0,748 

      

% de escore ruim (1 e 2) 

Adaptação 11,3 7,23 - 2,42 0,226 

Crescimento 13,2 7,90 - 4,75 0,413 

Terminação 4,48 5,40 - 1,11 0,486 

 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Em suma, a partir desse trabalho podemos concluir que o desempenho dos animais na 

recria e a idade do animal afetam diretamente o desempenho de bovinos de corte durante o 

período de terminação. A tecnologia do consórcio probiótico em dietas de bovinos de corte 
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tem um grande potencial para melhorar a produtividade na pecuária de corte. O destaque é 

para a melhora na eficiência do desempenho animal. 
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